
Ministrante: Iara Costa Leite (iaracleite@hotmail.com) 
Dia e horário: sexta-feira, 8h20-12h. 
Observação: tendo em vista que o programa da disciplina não está disponível na lista de programas
do  site  do  CNM  (https://cnm.ufsc.br/programas-e-planos-de-ensino/)  este  plano  foi  elaborado
com base no programa da disciplina que consta no novo PPC do curso. 

1. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

Código: CNM7503
Nome: Relações Internacionais e Ciência, Tecnologia e Inovação.
Ementa:  Ciência,  tecnologia  e  inovação:  conceitos,  determinantes  e  impactos.  Marcos
interpretativos das Relações Internacionais e de outras áreas das ciências sociais para a análise das
diversas  interseções entre  C,T&I  e relações  internacionais.  A internacionalização dos atores  do
sistema  de  inovação:  internacionalização  de  empresas  de  base  tecnológica,  universidades,
diplomacia da ciência e diplomacia da inovação.
CH total: 72 horas/aula

2. REQUISITOS: Não há.

3. IDENTIFICAÇÃO DA OFERTA: Curso de Graduação em Relações Internacionais/Disciplina optativa

4. OBJETIVOS DA DISCIPLINA

- Introduzir o aluno de Relações Internacionais a conceitos e dinâmicas elementares de Ciência,
Tecnologia  e  Inovação.
-  Demonstrar  entre  Ciência,  Tecnologia  e  Inovação  e  as  relações  internacionais  envolvendo
governos  e  atores  repositórios  de  conhecimento (empresas,  universidades),  apontando para  a
particularidade da inserção internacional dos países em desenvolvimento.
- Propiciar ao aluno a apreensão dos conceitos e teorias com a prática das relações internacionais
envolvendo atores do sistema de inovação catarinense e brasileiro por meio da introdução de
atividades de extensão e ensino por desafio.

5. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

5.1 CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
5.1.1 Conceitos
5.1.2 Sistemas nacionais e regionais de inovação
5.1.3 Casos de países desenvolvidos e em desenvolvimento

5.2 A INTERFACE COM AS RELAÇÕES INTERNACIONAIS
5.2.1  Comunidades  epistêmicas  e  outras  contribuições  e  lacunas  das  teorias  tradicionais  de
Relações Internacionais.
5.2.2 As contribuições da história da ciência, da tecnologia e da política científica e tecnológica e
da economia política internacional.
5.2.3 Possibilidades de integração entre as diversas abordagens

5.3 TEMAS
5.3.1 Internacionalização de universidades
5.3.2 Internacionalização de empresas de base tecnológica
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5.3.3 Diplomacia científica e diplomacia da inovação

6. METODOLOGIA

Aulas expositivas com a participação dos alunos, com utilização de PPT, o qual será disponibilizado
para os estudantes após a aula;
Estudos de caso;
Visitas técnicas ou palestras realizadas por indivíduos que atuem na prática do tema estudado;
Ensino por desafio. 

7. AVALIAÇÃO

Sempre que houver discussão de textos nas aulas, no dia anterior à aula o estudante deverá enviar
à Professora, por e-mail, citações que exprimam a ideia central dos autores lidos, acompanhadas
de comentários explicando a citação e exemplos ilustrativos. Essas entregas comporão 50% da nota
final da disciplina, e a atividade é individual. 

O  restante  da  nota  (50%)  será  composto  por  entregas  do  grupo  integrado  pelo  estudante
relacionadas ao desafio escolhido para solução ao longo do curso. 

8. CRONOGRAMA

Data Conteúdo

25/8 Apresentação do plano de ensino, dos estudantes e do desafio a ser resolvido 
pela turma ao longo do semestre. Detalhamento das atividades avaliativas. 

1/9 Ciência, Tecnologia e Inovação (Unidade 1)

8/9 Sistemas nacionais e regionais de inovação (Unidade 1)

15/9 Casos (Unidade 1)

22/9 Panorama da interface C,T&I e RI; Comunidades epistêmicas (Unidade 2)

29/9 Contribuições de outras áreas (Unidade 2) 

6/10 Contribuições de EPI e integração entre as abordagens (Unidade 2) 

13/10 O papel das empresas, das universidades e dos governos em perspectiva 
integrada (Unidade 3) 

20/10 Semanari

27/10 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

3/11 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

10/11 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

17/11 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

24/11 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

1/12 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

8/12 Apresentações e/ou reuniões com grupos. 

15/12 Entrega das atividades finais 

22/12 Segunda chamada e/ou Recuperação.
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